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O estudo teve como objetivo avaliar o efeito do silício no conteúdo de aminoácidos, 

proteínas solúveis totais, prolina e glicina-betaína em plantas de Capsicum annuum (L.) 

cv. Vermelho gigante submetidas ao déficit hídrico. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, com cinco tratamentos: estresse-T1; 0,25µM Si+estresse-T2; 

1,00µM Si+estresse-T3; 1,75µM Si+estresse-T4 e controle-T5. Foram consideradas 

cinco repetições, totalizando 25 unidades experimentais, sendo uma planta por unidade. 

Os tratamentos receberam solução nutritiva com adição de silício por metasilicato de 

sódio (Na2SiO39H2O) durante 65 dias. Os tratamentos estresse e Si+estresse, foram 

submetidas ao déficit hídrico do 65° ao 71° dia. O silício promoveu mudanças 

significativas nos níveis de aminoácidos solúveis totais quando comparado ao 

tratamento estresse, no entanto os tratamentos com Si+estresse não tiveram diferença 

significativa quando comparados com o controle, no qual apresentaram valores de 

70,24; 54,28; 57,14; 55,55; 52,30 µmol. g MS-¹ para os tratamentos T1, T2, T3, T4 e 

T5, respectivamente. As plantas com estresse apresentaram menor conteúdo de 

proteínas, porém, os tratamentos submetidos com Si+estresse induziram conteúdo de 

proteínas solúveis totais equivalendo aos do tratamento controle. A ação do silício 

promoveu aumento nos níveis de prolina, no qual o tratamento estresse apresentou 

14,5µmol. g MS-1 e não diferiu estatisticamente do tratamento T2. Porém, os 

tratamentos T3 e T4 foram estatisticamente iguais e apresentaram 16,4 e 16,9 µmol. g 

MS-1, respectivamente. Os níveis de glicina-betaína sob ação do silício foram 

intermediários, quando comparados com as controle e estresse. Em adição, o tratamento 

T4 apresentou o melhor resultado, por ter permanecido estatisticamente semelhante com 



 

 

o tratamento controle. Portanto, a aplicação de Na2SiO39H2O manteve o conteúdo de 

aminoácidos e proteínas solúveis totais equivalentes aos da planta controle. Enquanto 

que a menor acumulação de glicina-betaína, quando comparado com prolina, demonstra 

que o silício não maximiza a produção de glicina, como ocorreu com a prolina.  
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